
82 MECANISMOS DA MEDIUNIDADE

Alcançando semelhante estágio de consciência,
a vontade, no campo do Espírito, desempenha o
papel do ciclotrão no mundo da Química, bombar-
deando automáticamente osprincípios mentais que
se lhe contraponham aos impulsos. E é, ainda, com
essa faculdade determinante que ela preside as
junções de onda, junto âquelas que se proponha
assimilar, no plano das sintonias, de vez que, quan-
to mais elevado o discernimento, mais livre se lhe
fará a criação mental originária para libertar e
aprisionar, enriquecer e sublimar, agravar os ma-
les ou acrescentar os próprios bens na esfera do
destino.

x

Reflexo condicionado

IMPORTÂNCIA DA REFLEXÃO — Entenden-

do-se que toda mente vibra na onda de estímulos
e pensamentos em que se identifica, facilmente

perceberemos que cada Espírito gera em si mesmo
inimaginável potencial de forcas mentoeletromag-
néticas, exteriorizando nessa corrente psíquica os
recursos e valores que acumula em si próprio.

Daí nasce a importância da reflexão em todos

os setores da vida.
E' que, gerando força criativa incessante em

nós, assimilamos, por impulso espontâneo, as cor-
rentes mentais que se harmonizem com o nosso
tipo de onda, impondo às mentes simpáticas o fruto
de nossas elucubrações e delas recolhendo o que
lhes seja característico, ação que independe da

distância espacial, sempre que a simpatia esteja
estabelecida e, com mais objetividade e eficiência,
quando o serviço de troca mental se evidencie
assegurado conscientemente.

TIPOS DE REFLEXOS — Vale a pena recor-

dar o conhecimento dos reflexos condicionados, em
evolução na escola instituída por Pavlov.

Esse campo de experiências traz a estudo os
reflexos congênitos ou incondicionados, quais os
chamados protetores, alimentares, posturais e se-
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xuais, detentores de vias nervosas próprias, como

que hauridos da espécie, seguros e estáveis, sem

necessidade do córtex, e os reflexos adquiridos ou

condicionados, que não surgem espontâneamente,

mas sim conquistados pelo indivíduo, no curso da

existência.
Os reflexos adquiridos ou condicionados, que

se utilizam da intervenção necessária do córtex ce-

rebral, desenvolvem-se sobre os reflexos preexis-

tentes, à maneira de construções emocionais, por

vezes instáveis, e sobre os alicerces das vias ner-
vosas, que pertencem aos seguros reflexos congê-

nitos ou absolutos.

EXPERIÊNCIA DE PAVLOV — Lembremo-
-nos de que Pavlov, em uma de suas experiências,
separou alguns cães do convívio materno, desde o
nascimento, sujeitando-os ao aleitamento artificial.
Como é lógico, revelaram naturalmente os reflexos
congênitos, quais o patelar e o córneo-palpebral,
mas, quando lhes foi mostrada a carne, tanto aos
olhos quanto ao olfato, não segregaram saliva, não
obstante à frente do alimento tradicional da espé-
cie, demonstrando a esperada secreção apenas quan-
do a carne lhes foi colocada na boca.

Desde então, os animais se habituaram a for-
mar a mencionada secreção, sempre que o referido
alimento lhes fôsse apresentado à vista ou ao ol-
fato.

Observemos que o estímulo provocou um re-
flexo condicionado, como que em regime de enxertia
sobre o reflexo congênito desencadeado pelo ali-
mento introduzido na boca.

REFLEXOS PSÍQUICOS — Os princípios de
reflexão podem ser aplicados aos reflexos psíquicos.
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Compreenderemos, desse modo, que o ato de

alimentar-se é um hábito estratificado na perso-
nalidade do cão, em processo evolucionista, através
de reencarnações múltiplas, e que o ato de «pre-
ferir carne», mesmo em se tratando de alimento
ancestral da espécie a que se entrosa, é um hábito
que ele adquire, formando impressões novas sobre
um campo de sensações já consolidadas.

Recorremos à imagem simplesmente para sa-
lientar que os nossos reflexos psíquicos condicio-
nados se revestem de suma importância em nossas
ligações mentais diversas.

E esses reflexos são — todos eles — presididos
e orientados pela indução.

Nos cães de Pavlov a que nos reportámos, a
faculdade de comer representa atitude espontânea,
como aquisição mental automática, mas o interesse
pela carne a que foram habituados define uma
atitude excitante, compelindo-lhes a mente a ex-
teriorizar uma onda característica que age como
pensamento fragmentário, em torno deles, a reagir
neles próprios, notadamente sobre as células gus-
tativas. Do mesmo modo, variados estímulos apa-
recem nos animais aludidos, segundo o desdobra-
mento das impressões que lhes atingem o acanhado
mundo sensório, acentuando-lhes a experiência.

Podemos, assim, apreciar a riqueza dos refle-
xos condicionados, pelos quais se expande a vida
mental do Espírito humano, em que a razão, por
luz do discernimento, lhe faculta o privilégio da
escolha.

E” nesses reflexos condicionados da atividade
psíquica que principiam para o homem de pensa-
mentos elementares os processos inconscientes da
conjugação mediúnica, porquanto, emitindo a onda
das ideias que lhe são próprias, ao redor dos temas
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que lhe sejam afins, exterioriza na direção dos

outros as imagens e estímulos que acalenta consi-
go, recebendo, depois, sobre si mesmo os princípios
mentais que exteriorizou, enriquecidos de outros
agentes que se lhe sintonizem com as criações
mentais.

AGENTES DE INDUÇÃO — Temos plenamen-

te evidenciada a auto-sugestão, encorajando essa
ou aquela ligação, esse ou aquele hábito, demons-
trando a necessidade de auto-policiamento em todos
os interesses de nossa vida mental, porquanto, con-
quistada a razão, com a prerrogativa da escolha
de nossos objetivos, todo o alvo de nossa atenção
se converte em fator indutivo, compelindo-nos a
emitir os valores do pensamento contínuo na dire-
ção em que se nos fixe a ideia, direção essa na
qual encontramos os princípios combináveis com
os nossos, razão por que, automâticamente, esta-
mos ligados em espírito com todos os encarnados
ou desencarnados que pensam como pensamos, tão
mais estreitamente quão mais estreita a distância
entre nós e eles, isto é, quanto mais intimamente
estejamos comungando a atmosfera mental uns dos
outros, independentemente de fatores espaciais.

Uma conversação, essa ou aquela leitura, a
contemplação de um quadro, a ideia voltada para
certo assunto, um espetáculo artístico, uma visita
efetuada ou recebida, um conselho ou uma opinião
representam agentes de indução, que variam se-
gundo a natureza que lhes é característica, com
resultados tanto mais amplos quanto maior se nos
faça a fixação mental ao redor deles.

USO DO DISCERNIMENTO — A liberdade
de escolha, na pauta das Leis Divinas, é clara e
incontestável nos processos da consciência.
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Ainda mesmo em regime de prisão absoluta,
do ponto de vista físico, o homem, no pensamento,
é livre para eleger o bem ou o mal para as rotas
do Espírito.

O discernimento deve ser, assim, usado por nós
outros à feição de leme que a razão não pode

esquecer à matroca, de vez que se a vida física
está cercada de correntes eletrônicas por todos os
lados, a vida espiritual, da mesma sorte, jaz imersa

largo oceano de correntes mentais e, dentro
delas, é imprescindível saibamos procurar a com-
panhia dos espíritos nobres, capazes de auxiliar a
nossa sustentação no bem, para que o bem, como
aplicação das Leis de Deus, nos eleve à vida su-
perior.


